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• Limpeza de caixa de 
gordura e fossa.

• Desentupimento em geral.
• Limpeza de caixa d'água.
• Dedetização.

DESINSETIZAÇÃO
CONTROLE DE ESCORPIÕES
DESRATIZAÇÃO
DESCUPINIZAÇÃO
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170.000 
exemplares

ARQUIVO JS

LEGISLAÇÃO
Advogado Marcio 
Rachkorsky elenca 10
dicas para que os síndicos
fiquem atentos à Norma
da ABNT e engenheiro
Kleber Martins comenta
modificações na Norma.

PÁGINAS 3 E 7

e+

As denúncias de corrup-
ção envolvendo a Petro-
bras, chamam a atenção
para uma realidade vi-
vida nos condomínios:
seu prédio está imune à
corrupção?

Página 6

Fraude
no condomínio

ADMINISTRAÇÃO
Encaminhar a taxa de 
condomínio via boleto
bancário ajuda na 
administração das finanças
do condomínio e pode
contribuir diminuição da
inadimplência.

PÁGINA 7

É BOM SABER
Veja o que mudou 
com as novas regras 
para obtenção do 
seguro desemprego e 
outros benefícios 
oferecidos pelo 
Governo.

PÁGINA 12

31. 3333-3390
www.vedajato.com.br

Problemas 
com 

infiltrações?

PRATICIDADE 
E RAPIDEZ

SEM QUEBRADEIRA, 
SEM SUJEIRA

INJEÇÃO DIRETA
DENTRO DA LAJE

Garantia de até 15 anos

Agende 
uma visita
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OJornal do Síndico orgulha-se de sua
trajetória de sucesso na mídia dire-
cionada ao segmento de condomínio.

Desde 1989, acredita-
mos na relevância do
setor e identificamos a
necessidade de levar ao
síndico informações que
o auxiliem na árdua ta-
refa de gerir um patri-
mônio coletivo. 

Mais que isso, busca-
mos aproximar dele co-
merciantes de produtos e
serviços indispensáveis
para a preservação da
saúde do condomínio. Para
isso, contamos com uma gama
de empresas parceiras que
anunciam seus serviços nas páginas de nosso
jornal de periodicidade mensal.

Visando uma comunicação mais eficiente
com nossos leitores e uma vitrine mais
atraente para nossos anunciantes, inaugura-
mos nova fase no nosso canal virtual. O site
do Jornal do Síndico está de cara nova! Em

breve, o conteúdo dos impressos estará dispo-
nível também em formato digital. 

Cumprindo seu papel de fonte de consulta para
o síndico, o JS traz nessa edição

uma matéria especial
para tirar as dúvidas
que ainda restam
sobre as recentes
mudanças movidas
pelo Governo Fede-
ral na Previdência
Social. O que
mudou na concessão
de benefícios como
Seguro-desem-
prego, Abono Sala-

rial e Auxílio-doença?
Em linguagem prática, fize-

mos um resumo para atualizar você.

Essas e outras matérias recheiam a edição de
julho do Jornal do Síndico com atualizações,
informes e dicas para auxiliar a sua gestão
condominial. Somos parceiros nessa honrosa
- embora difícil - missão que é ser síndico. 

Boa leitura!

Os conceitos emitidos em matérias 
assinadas ou pagas não refletem, 

necessariamente, a opinião do 
Jornal do Síndico.

A reprodução dos artigos publicados neste
jornal requer autorização prévia.

O Jornal do Síndico não se responsabiliza pelo
conteúdo dos anúncios e pelos 

serviços prestados por seus anunciantes.
Valor do exemplar avulso: R$ 1,50

anos

monte.castro@uol.com.br
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CONTRIBUIÇÃO INSS
Trabalhador assalariado
Salário contribuição Alíquota (%)
Até 1.399,12........................................................8,00%
De 1.399,13 até 2.331,88.......................................9,00%
De 2.331,89 até 4.663,75 .....................................11,00%
Pagamento até o dia 20 do mês subsequente ao de competên-
cia. Não havendo expediente bancário, o pagamento deverá ser
antecipado. Na dúvida, consulte o Núcleo de Orientação ao
Contribuinte do INSS - Fone: 0800-780191

GPS
20% sobre a folha, como parcela do condomínio. 2% a 3%
sobre a folha, contribuição de acidente de trabalho. (2% para
risco médio e 3% para risco máximo) 4,5% sobre a folha, con-
tribuição de terceiros (SESC,SENAI, ETC.)
Salário Família - até R$ 725,02 = R$ R$ 37,18
De R$ 725,03  até   R$ 1.089,72 = R$ 26,20
FGTS - recolhimento até o dia 7 de cada mês

OBRIGAÇÕES
Admissão/Demissão - comunicar ao Ministério do Trabalho
até o dia 7 do mês seguinte. Através do CaGeD (Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados). Via internet ou pelos cor-
reios. Recolhimento do FGTS, 8% sobre a folha de pagamento
para empresas optantes pelo simples e 8,5% para as demais
empresas.

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo Alíquota a deduzir
Até R$ 1.903,98 ISENTO
De R$ 1.903,99  até  2.826,65 7,5% R$ 142,80
De R$  2.826,66  até  3.751,05 15% R$ 354,80
De R$ 3.751,06 até  4.664,68 22,5% R$ 636,13
Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36
Deduções: 1) R$ 179,71 por dependente; 2) R$ 1.787,77 por
aposentadoria (uma apenas) para quem já completou 65 anos;
3) Pensão alimentícia; 4) Valor de contribuição pago, no mês,
à Previdência Social.

Editorial®

JUL AGO SET 0UT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN

IGP-M (FGV) -0,61 -0,27 0,20 0,28 0,98 0,62 0,76 0,27 0,98 1,17 0,41 -

INPC (IBGE) 0,13 0,18 0,49 0,38 0,56 0,62 1,48 1,16 1,51 0,71 0,99 -

IPC (FIPE) 0,16 0,34 0,21 0,37 0,69 0,30 1,62 1,22 0,70 1,10 0,62 -

CUB/MG 0,11 0,08 0,12 0,09 0,07 0,11 3,63 0,24 -0,13 0,22 0,24 -

TR 0,1054 0,0602 0,0873 0,1038 0,0483 0,1053 0,0878 0,0168 0,1296 0,1074 0,1153 0,1813

POUPANÇA 0,5467 0,6059 0,5605 0,5877 0,6043 0,5485 0,6058 0,5882 0,5169 0,6302 0,6079 0,6159

SAL. MÍNIMO 724,00 724,00 724,00 724,00 724,00 724,00 724,00 724,00 724,00 788,00 788,00 788,00

TJLP (%) ANO 0,4167 0,4167 0,4167 0,4167 0,4167 0,4167 0,4167 0,4167 0,4583 0,4583 0,4583 0,4583

O site do 
Jornal do Síndico 
está de cara nova

GRANDE BELO HORIZONTE

Autorizado pela Publik Publicidade 
Representações e Serviços Ltda, 

para uso da marca

UMA PUBLICAÇÃO

Av. Álvares Cabral, 344 - Sl. 810 – Lourdes
Belo Horizonte/MG - CEP 30170-911

TELEFONE:
(31) 3337.6030

www.jornaldosindico.com.br
belohorizonte@jornaldosindico.com.br

SALÁRIOS
Piso salarial mínimo  .R$ 830,00

Faxineira ou servente R$ 830,00

Ascensorista  . . . . . . . .R$ 832,59

Garagista  . . . . . . . . . . .R$ 845,60

Manobrista  . . . . . . . . . .R$ 958,79

Porteiro ou vigia . . . .R$ 1.005,63

Zelador ou

encarregado  . . . . . . .R$ 1.065,47

Os valores acima valem para empregados
admitidos pelos condomínios a partir de
01/09/2014 segundo convenção coletiva
de trabalho da categoria assinada pelo
Sindicon e Sindeac.

16.915
Foi o número de exemplares
do Jornal do Síndico 
distribuídos no último mês.

Site de cara nova

E D I T O R

Márcio Paranhos

C O M E R C I A L

Catia Maria

A D M I N I S T R A T I V O

Rose Marques

A R T E

JotaAdesign

J O R N A L I S T A R E S P O N S Á V E L

Cecília Lima - RP: 3268/DRT/PB

A S S E S S O R I A J U R Í D I C A

Sávio Brant Mares
O A B / M G  1 2 8 . 2 8 0

C O L A B O R A D O R E S

Bernardo César Coura

F R A N Q U E A D O S

CIDADES/EST. EXEMPLARES FONE/FAX

ABC Paulista/SP 5.500 (11) 4509-5853
Aracaju/SE 3.000 (79) 3044-4253
Araraquara/SP 7.000 (16) 3337-1722
Baixada Santista/SP 13.500 (13) 3251-7906
Belém/PA 3.000 (91) 3276-6023
Brasília/DF 10.000 (61) 3362-0732
Campinas/SP 8.000 (19) 3237-3860
Curitiba/PR 8.000 (41) 3029-9802
Fortaleza/CE 6.000 (85) 3214-4972
João Pessoa/PB 2.500 (81) 3031-1333
Natal/RN 3.000 (84) 3086-9884
Niterói/RJ 5.000 (21) 2620-5472
Recife/PE 10.000 (81) 3053-9194
Rio de Janeiro/RJ 20.000 (21) 2210-2902
Salvador/BA 8.000 (71) 3351-2853
São Paulo/SP 20.000 (11) 5572-5250
São José dos Campos 3.000 (12) 3431-3373
Sorocaba/SP 3.000 (15) 3418-1181

T E L E F O N E S  Ú T E I S

Corpo de Bombeiros  . . . . . . . . . . . . . . . .193
Cemig (plantão)  . . . . . . . . . . .0800.310196
Copasa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .195
Defesa Civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .199
Delegacia da Qualidade de Vida . .3201-1568
Polícia Militar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .190
Pronto-Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .192
Procon  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1512
Prefeitura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156
Disque Limpeza (SLU)  . . . . . . . . .3277-9388
Sindeac  . . . . . . . . . . . . . . . .(31) 2104-5899
Sinduscon  . . . . . . . . . . . . . . . . . .3275-1666
Seac  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3278-3008
Sindicon  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3225-4768
Receita Federal  . . . . . . . . . . . .0300.780300
INSS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0800-780191
PBH (Geral)  . . . . . . . . . . . . . . . . .3277-5070
Inmetro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3356-6684
BHTrans  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156
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Seu elevador ainda é do tempo do vídeocassete?
Então chegou a hora de modernizar o seu equipamento!

E, você sabia que manutenção e reforma de elevadores não é exclusividade do fabricante?
Ou será que você leva o seu carro para manutenção somente nas concessionárias!

Agende um visita | 3222-6685 | Você vai se surpreender!

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA, MODERNIZAÇÃO E 

REFORMAS EM ELEVADORES

COLUNA DO SINDICON

Rua Tomé de Souza, 503 – Conj. 308/309 – Savassi – BH/MG - Tel: 3281-8779

O que fazer para reduzir custos no momento de crise? A contratação

de uma única empresa por vários condomínios para executar uma obra

pode representar uma economia de até 40%. Vou explicar como isso

pode ser feito de forma simples.

Alguns condomínios estão sendo acionados pela Prefeitura de Belo

Horizonte para que seja feita a padronização das calçadas ou para a

manutenção. Todas essas responsabilidades são do proprietário do

imóvel.

Se num determinado quarteirão a calçada precisa de ser adaptada

ou reformada, uma única empresa pode realizar todo o serviço. É im-

portante que seja feito um contrato relacionando todos os condomínios

envolvidos na obra, detalhando valores, prazo de conclusão e o mate-

rial que será utilizado na obra. 

O Projeto de Padronização de Calçadas – Bairros Centro Sul da ca-

pital mineira prevê um desenho específico, um “padrão”, para cada

bairro da Regional Centro Sul.

Recomendo que a adaptação siga o padrão exigido pela prefeitura,

evitando que a obra seja refeita. A prefeitura pode fazer isto. Toda a cal-

çada é revestida em ladrilho hidráulico, do alinhamento ao meio fio.

Estão previstos pisos táteis de direcionamento e de “alerta”, para auxi-

liar a percepção de pessoas com deficiência visual.

Mas não só isso! Empresas que fazem buracos nas calçadas para am-

pliação das redes de tevê a cabo, telefonia e internet são obrigadas a dei-

xar tudo como era antes. Os síndicos devem ficar atentos. Se a obra for

concluída,  e o reparo não for feito, a prefeitura deve ser comunicada. Se

isto não for feito, o condomínio pode ser penalizado no futuro.

Quero aproveitar esse espaço para anunciar que o Sindicon, em par-

ceria com a Fecomercio/MG e o Sebrae/MG, vai promover um evento

gratuito sobre qualidade no atendimento. O evento será em agosto e

as vagas serão limitadas. Os detalhes sobre as inscrições e mais infor-

mações sobre o evento serão postadas no site do Sindicon.

Acesse o www.sindicon.com.br e fique por dentro de outras notícias

Curta também nossa página no Facebook: Portal Sindicon

Saiba como economizar 
até 40% nas obras de 
manutenção e de adaptação 
das calçadas

Comunicação 
é fundamental!

Cotidiano Por Cecília Lima |

Ainternet facilitou bastante
a dinâmica administrativa
do condomínio. Isso por-

que atualmente é muito simples se
comunicar através dela - e o me-
lhor: sem custo algum! Muitos con-
domínios mantêm blogs ou até
mesmo sites atualizados com infor-
mações práticas sobre a rotina con-
dominial, desde as finanças até
avisos sobre uso de áreas comuns. 

No entanto, o bom e velho e-mail
continua sendo o meio mais rápido,
fácil e eficaz para estabelecer um
diálogo com os condôminos. O
ideal é que a administração possua
um endereço próprio, que não seja
o contato pessoal do síndico. Dessa
forma, há uma melhor separação
entre as atividades sindicais e priva-
das do gestor. Outro fator relevante
é que os mandatos, geralmente se
alternam de dois em dois anos, e,
ficar trocando de endereço sempre
que se inicia um novo não é interes-
sante.

COMUNICAÇÃO - Um segundo
ponto a destacar é a atualização do
cadastro. É essencial que o síndico
mantenha uma lista válida, sempre
alimentando os contatos dos novos
condôminos e excluindo os que se
mudaram. Além dessas medidas,
outras iniciativas práticas na hora
de redigir o e-mail colaboram para
que a mensagem seja transmitida
de forma eficaz:

ASSUNTO - o campo destinado
ao “assunto” do e-mail muitas vezes
é negligenciado, sendo preenchido
de forma vaga ou mesmo deixado
em branco. O ideal é escrever de
forma resumida e objetiva de que
se trata a mensagem. Exemplo:
“Orientações sobre uso do salão de
festas” ou “Ata da assembleia nº
012 do dia 12/06/2015”. O uso de
palavras-chave facilitará a busca e

Um condomínio é um patrimônio de domínio coletivo e, por esse motivo, é
fundamental divulgar aos seus integrantes tudo que diz respeito às delibera-
ções, informe, normas e demais novidades de interesse geral. É importante
que o síndico mantenha um canal aberto de comunicação com os condôminos,
seja para enviar informações e também para manter-se disponível para receber
sugestões, dúvidas ou críticas.

A função do e-mail do
condomínio é
estritamente formal

também chama mais a atenção do
leitor para o conteúdo. A clareza
também se aplica à escrita do corpo
do texto, seja breve e sucinto. 

QUEM DEVE RECEBER - Evite en-
cher a caixa de entrada dos condô-
minos com informações que não lhes
dizem respeito. Se um conteúdo é
direcionado especificamente ao Con-
selho Fiscal ou a uma comissão de
moradores, envie o e-mail apenas
para quem de fato deve recebê-lo. 

SEJA PROFISSIONAL - A fun-
ção do e-mail do condomínio é es-
tritamente formal, serve para
transmitir aos condôminos infor-
mações relevantes de interesse co-
letivo. A coloquialidade deve ser
evitada, e isso inclui desde a lingua-
gem (que deve ser formal) ao con-
teúdo. Não é de bom tom ficar
compartilhando virais, correntes,
mensagens religiosas ou piadas
neste canal de comunicação pú-
blica.

Tem sempre 
alguém a 

procura de 
seu produto…

3337 -6030



Em vigor desde Abril/14, ou seja, há mais de um ano, a norma para reformas em
apartamentos (ABNT 16.280) ainda esta causando muitas dúvidas na população
e intensos debates entre síndicos, engenheiros, advogados e administradores 
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Legislação Da redação |
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R Ô M U L O G O U V Ê A

A D V O G A D O S E C O N S U L T O R E S

B e l o  H o r i z o n t e  | C o n t a g e m | S ã o P a u l o

RG

ADVOCACIA ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

Direito Imobiliário:

Atuação:

Cobranças Administrativas e Judiciais;

Notificação Extrajudicial e Judicial;

Adequação de Convenção e Regimento Interno;

Participação em Assembléia;

Advocacia Preventiva e Contenciosa;

Assessoria a Condomínio e Condôminos;

Incorporação;

Compra e Venda, Locação, Permuta e Comotado;

Atraso na Entrega de Imóvel;

Usucapião; e

Parecer Jurídico.

>>>

>>>

>>>

>>>

Direito Cível

Direito Trabalhista

Direito do Consumidor

Direito Empresarial

Av. Álvares Cabral, 381 | 23º Andar | Lourdes | Belo Horizonte | MG
Tel.: (31) 3226-9074 | (31) 3226-9654 | www.gouveaadv.com.br

COBRANÇAS JUDICIAIS E EXTRAJUDICIAIS

SAIBA COMO REDUZIR A TAXA DE CONDOMÍNIO E

ELIMINAR A INADIMPLÊNCIA ATUALIZANDO A CONVENÇÃO

DO CONDOMÍNIO

As contas não morrem com
o inadimplente. Essa é
uma das circunstâncias

em que os débitos são transferidos
aos herdeiros do falecido. Isso
acontece porque as dívidas estão re-
lacionadas a um bem alienado, no
caso um imóvel. O mesmo se
aplica a dívidas com IPTU, por
exemplo. Dependendo do valor da
dívida, pode não valer a pena ficar
com o imóvel e, por isso, muitos
herdeiros renunciam à herança, fi-
cando sem patrimônio, mas em
compensação também sem dívidas.

Herdeiros respondem propor-
cionalmente por dívida após a
partilha. Isso significa que os be-
neficiados pela sucessão devem
responder por dívidas do falecido
na proporção da parte que lhes
coube na herança, e não até o li-
mite individual do quinhão rece-
bido. 

Esse é o entendimento da Quarta
Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), que julgou recurso
especial que discutia execução de
dívida ajuizada após a partilha. A
execução dizia respeito a dívidas

lha, cada herdeiro responde pelas
dívidas (divisíveis) do falecido den-
tro das forças da herança e na pro-
porção da parte que lhe coube, e
não necessariamente no limite de
seu quinhão hereditário”.

Segundo Salomão, não há solida-
riedade entre os herdeiros de dívi-
das divisíveis, por isso caberá ao
credor executar os herdeiros obser-
vando a proporção da parte que
coube a cada um.

Fonte: STJ

condominiais contraídas pelo autor
da herança. O montante, acrescido
de correção monetária e juros, ul-
trapassava R$ 87 mil. Como a pe-
nhora do imóvel não foi suficiente
para quitar o débito, o condomínio
moveu ação contra os herdeiros.

O juízo de primeira instância
determinou o bloqueio das contas
dos sucessores e rejeitou a impug-
nação à execução. Uma das her-
deiras recorreu ao Tribunal de
Justiça de São Paulo, que deter-
minou que a execução se limitasse
a 5,55% do valor da dívida, per-
centual correspondente ao qui-
nhão recebido por ela.

PROPORCIONAL À HERANÇA -
No recurso especial, o condomínio
alegou que a decisão afrontou os
artigos 1.792 e 1.997 do Código
Civil e o artigo 597 do Código de
Processo Civil, pois o percentual de
5,55% deveria corresponder ao
valor da herança, e não ao valor da
execução.

O relator, ministro Luis Felipe
Salomão, negou provimento ao re-
curso. Segundo ele, “feita a parti-

Dívida de condomínio
é transmitida a herdeiros

- A norma pode ser aplicada para refor-
mas em andamento, mesmo que inicia-
das antes do dia 18/04/2014;

- No caso da simples pintura de parede
não há necessidade de projeto e autoriza-
ção do síndico;

- A troca de piso necessita de projeto,
especificação de material e autorização do
síndico, em razão do impacto na estru-
tura e do peso do material;

- A fiscalização cabe ao síndico, que
tem poderes para adentrar em qualquer
obra. Em condomínios de grande porte,
é importante criar uma comissão de
obras e contar com a ajuda de um enge-
nheiro consultor;

- Como responsável legal pelo condo-
mínio, o síndico pode embargar uma
obra que não apresente projeto e ART
(anotação de responsabilidade técnica) e,
dependendo da gravidade, pode fazer Bo-

Caberá ao credor 
executar os herdeiros
observando a 
proporção da parte
que coube a cada um

letim de Ocorrência e ingressar com ação
judicial;

- Instalação de ar condicionado e ba-
nheiras precisam de projeto e ART;

- Intervenções elétricas e hidráulicas
de pequena monta ou meros consertos e
manutenções não precisam de ART ou
projeto. Já os projetos mais complexos
na elétrica ou hidráulica, com perfura-
ção de laje e ferramental de alto impacto
precisam de ART e autorização do sín-
dico;

- Fechamento e envidraçamento de sa-
cada, se aprovado em assembleia, precisa
de projeto e ART, sobretudo pelo peso do
material.

- Substituição de forro de gesso não ne-
cessita de ºART, por se tratar de obra
simples.

*Advogado e colaborador do Jornal do Síndico

Herdeiros responde por dívida de condômino falecido.

Por Márcio Rachkorsky |

Reformas e a Norma da ABNT

Anorma traz avanços, alguns exa-
geros, mas no geral é muito po-
sitiva, à medida que o grande

objetivo é propiciar mais segurança nas
edificações de uso coletivo. Todos quere-
mos deixar nosso lar o mais agradável
possível e adoramos uma reforminha, não
é mesmo ? Mas, com a nova norma da
ABNT, há formalidades importantes que
precisam ser adotadas e a informalidade
está com os dias contados, sobretudo pela
necessidade de projetos e ART (anotação
de responsabilidade técnica). Abaixo, um
pequeno guia com 10 dicas para uma re-
forma tranquila e segura: 

- Apesar de não ser uma lei, a nova
norma da ABNT obriga a todos. Além
dos projetos, o morador deve entregar ao
síndico um resumo descritivo da obra,
cronograma, empresas envolvidas e nome
dos funcionários;

O que acontece quando um condômino inadimplente
morre deixando uma dívida com o condomínio? Com
quem fica o prejuízo? A situação é comum e não são
raras as vezes em que as partes não chegam a uma ne-
gociação amigável, acabando por levar o caso para de-
liberação na Justiça 



Solicite uma visita de um 
dos nossos consultores: 

(31) 3327-5500
3327-4400

A PORTARIA VIRTUAL consegue agregar o atendimento da Portaria convencional, ao acompanhamento on-

line das imagens transmitidas pelas câmeras instaladas no condomínio, controle do acesso, e o monitora-

mento das ocorrências, tudo isto com comunicação e interação 24hs com os moradores, visitantes e

prestadores de serviço, como se o porteiro estivesse presente no local.

Vantagens:
• Custos inferiores ao 

sistema tradicional;
• Eliminação do ônus 

associado às demandas 
trabalhista;

• Redução dos riscos de 
invasão;

• Comodidade

O atendimento ao

vivo será realizado

pela Portaria Virtual,

através da nossa 

central, com imagens

e áudio, que identifica

o visitante, solicita a

autorização e registra

o acesso.

O morador será

comunicado sobre

o visitante através

da Central, pelo

interfone.

Toda pessoa que desejar contato com o morador, terá disponível um interfone

para comunicação direta com a nossa Central da Portaria Virtual

PORTARIA VIRTUAL

O morador acessará a 

sua garagem com 

acompanhamento visual

da nossa Central

Manutenção por Cecília Lima |

ÁGUA: 
condomínio deve dar exemplo
de consumo consciente

julho de 2015 Jornal do Síndico 5

Garantia de até 15 anos
. 

.v
31 3333-3390
www edajato.com.br

Agende 
uma visita 

Agende 
i it

ende 
i i

Garantia de até 15 anos o.com.bredajatwww
3333-339031

.v
. 

Garantia de até 15 anos

uma visita 

o.com.br
3333-3390

visita 

Balcão de Ofertas

OBrasil vive atualmente a
pior crise hídrica dos últi-
mos anos e isso vem afe-

tando diretamente a rotina de
condomínios residenciais. Com uma
tarifa cada vez mais cara e a disponi-
bilidade diminuindo, toda economia
para poupar água é bem vinda. Pe-
quenas atitudes podem ajudar a di-
minuir a conta de água do
condomínio e, de quebra, dá-se o
bom exemplo para os moradores.

Embora o momento seja de crise,
ainda é possível ver muito desperdí-
cio de água. O condomínio deve dar
o exemplo, adotando medidas para
economizar água na manutenção de
jardins, lavagem de áreas comuns,
dentre outras atividades. Além
disso, é sempre bom conscientizar os
moradores e para isso é válido distri-
buir cartazes nos murais e elevadores
e enviar cartas a cada apartamento
incentivando o consumo responsável
desse bem tão importante à vida.

PISCINA - Uma estratégia possí-
vel para reduzir o consumo desse re-
curso na manutenção da piscina é a
utilização de capas. Cobrir a piscina
reduz o processo da evaporação da
água em até 90%. Além disso, como
se sabe, a cobertura evita o depósito
de folhas e outros resíduos, o que fa-
cilita a limpeza e, consequente-

uma quantidade de água controlada
em balde ou regador, evitando a
mangueira, pois com ela se perde a
noção de quantos litros estão sendo
usados. A mesma dica para dispen-
sar a mangueira é válida na hora de
lavar áreas comuns do prédio

Para os que ainda não individuali-
zaram os contadores de água, é inte-
ressante propor a troca da conta de
água de consumo coletivo pela indi-
vidual. Essa é uma das causas que
levam os moradores a serem pouco
conscientes, já que não têm noção de
quanto gastam mensalmente, uma
vez que a conta está incluída nas des-
pesas ordinárias do condomínio.

*Jornalista

mente, menos trocas de água. É
aconselhável sempre revisar a bomba
e o filtro, já que o mau funciona-
mento desses equipamentos au-
menta o gasto. Para uma economia
mais sensível, muitos condomínios
estão restringindo o uso da piscina.

JARDINS - Para condomínios que
mantém áreas de cultivo de plantas,
há o desafio de se economizar na
rega. Algumas dicas podem ser úteis
para diminuir o gasto de água:
Regar o gramado ou o jardim antes
das 10h e depois das 19h evita o ex-
cesso de evaporação. Durante o pe-
ríodo do inverno é possível regar as
plantas alternando dia sim, dia não.
Deve-se dar preferência à rega com

Regar o gramado ou o
jardim antes das 10h e
depois das 19h

IMPERMEABILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE CAIXA D’ÁGUA E RESERVATÓRIO 

SEM DESPERDÍCIO DE ÁGUA

4141-1702 / 3494-4117Dedetização e Limpeza de
caixa de Gordura.

Leitor desse Jornal ganha 
5% de desconto!

Pequenas adaptações na rotina do prédio podem ajudar a economizar na conta
de água e, de quebra, contribui-se com a preservação desse recurso vital

Cobrir a piscina evita a evaporação da água
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Seu Condomínio por Andréa Mattos |

As modalidades mais co-
muns de irregularidades
e fraudes que acontecem

nos condomínios, provocadas por
síndico ou administradoras deso-
nestas são:

Pedir para um fornecedor de
produto ou serviço fazer uma nota
fiscal com valor superior ao real, e
ficar com a diferença;

Contratar serviços ou comprar
produtos sem concorrência e sem
aprovação de orçamento em as-
sembleia;

Tirar dinheiro secretamente do
fundo de reserva, que é usado só
em caso de emergência;

Se não há conferencia do saldo e
da movimentação do fundo por
parte dos condôminos, não se per-
cebe esta irregularidade;

Não especificar as contas a
pagar, e desviar dinheiro do con-
domínio;

Em casos mais graves, deixar de
pagar contas e o condomínio ficar
inadimplente (água, luz, gás, ou-
tros fornecedores);

Não registrar funcionários.

SINAIS – Os fraudadores são es-
pecialistas em ocultar as provas dos
crimes que cometem, porém al-
guns sinais podem ser indícios de
fraudes. São eles: 

Ausência de balancetes;
Recusa do síndico em realizar

prestação de contas;
Movimentação bancária sem jus-

tificativa;
Despesas sem emissão de notas

fiscais;
Despesas não aprovadas em as-

sembleia;
Casos mais graves: notificação de

concessionárias de serviços públi-
cos (água, luz, gás) de corte no for-
necimento por falta de pagamento;
notificação do INSS (Instituto Na-
cional de Seguridade Social) por
falta de pagamento de contribui-
ções trabalhistas.

AÇÕES - Diante de evidências
como estas, os moradores devem
agir rápido para que o condomínio
não sofra com a irresponsabilidade
dos fraudadores. Veja algumas
ações que podem ser tomadas:

Fraudes e desvio de dinheiro fazem parte da his-
tória do Brasil. Infelizmente, os condomínios são
alvo destes atos, gerando problemas e altos pre-
juízos para os condôminos

Fraude no condomínio
Se o sindico supera orçamento

previsto em assembleia sem ter au-
torização (em outra assembleia),
deve – a rigor – repor a diferença
“do seu próprio bolso” Exceção:
obras de emergência;

Caso o síndico se recuse a prestar
contas, os condôminos devem se
reunir e convocar assembleia ex-
traordinária observando o quórum
mínimo;

A última alternativa seria ir à vara
Cível – de preferência, mais próxima
do domicilio – acompanhado de ad-
vogado, e entrar com uma ação exi-
gindo prestação de contas;

Pode-se contratar uma auditoria,
em suspeita de fraude ou má admi-
nistração;

O síndico pode ser acionado civil
e criminalmente por todos os atos
realizados em sua gestão até 5 anos
depois do final da mesma;  

Qualquer condômino pode con-
vocar uma assembleia, desde que
tenha as assinaturas de pelo menos
um quarto (25%) dos condôminos; 

O processo contra um síndico ou
administradora que fraudou um
condomínio pode demorar até três
anos apenas em primeira instan-
cia. Nesse período, há o risco de o
réu desfazer-se dos bens. Assim,
caso ganhe a causa, o morador
ainda corre o risco de ficar sem re-
ceber.

*Jornalista e colaboradora do Jornal do Sindico

Os fraudadores são 
especialistas em 
ocultar as provas

Atualmente, é neces-
sário trabalhar por 18
meses para pedir pela
primeira vez

Por Cecília Lima |

Seguro-desemprego, abono salarial e
auxílio-doença: o que mudou?

Dentre as medidas adotadas pelo Governo Federal em 2015 para conter des-
pesas e aumentar arrecadação do país, estão novas regras que afetam direta-
mente a Previdência Social. A mudança inclui mais exigências para concessão
de benefícios como o seguro-desemprego, abono salarial e auxílio-doença

Com a Medida Provisória
665 que passou a vigorar
em março deste ano, alguns

requisitos passaram a ser exigidos
na solicitação do seguro-desem-
prego. De acordo com a regra ante-
rior, o trabalhador poderia pedir
benefício após seis meses de traba-
lho ininterruptos. Atualmente, é
necessário trabalhar por 18 meses
para pedir pela primeira vez, e por
12 para pedir a segunda. É obriga-
ção do empregador, entregar ao fun-
cionário dispensado sem justa causa,
o Requerimento do Seguro-Desem-
prego devidamente preenchido,
para que o mesmo tenha acesso ao
benefício.

PAGAMENTO - Pela primeira
vez, o trabalhador que se enqua-
drar nas exigências receberá qua-
tro parcelas se comprovar vínculo
empregatício com pessoa jurídica
ou física de no mínimo 18 e no
máximo 23 meses no período de

referência. O benefício é estendido
a cinco parcelas se preencher o se-
guinte requisito: comprovar vín-
culo empregatício de no mínimo
24 meses no período de referência.

Quando for solicitado o seguro
desemprego pela segunda vez, o

trabalhador recebe quatro parcelas
desde que comprove vínculo em-
pregatício com PF ou PJ de no mí-
nimo 12 meses e no máximo 23
meses no período de referência.
Aquele que comprovar vínculo em-
pregatício com pessoa jurídica ou
física de no mínimo 24 meses no
período de referência receberá cinco
parcelas do seguro desemprego.

Quando for o terceiro pedido, o
trabalhador pode receber três par-
celas desde que se comprove vín-
culo empregatício mínimo de seis
meses e no máximo 11 meses no
período de referência, para rece-
ber quatro parcelas deverá com-
provar vínculo empregatício de
no mínimo 12 meses e no má-
ximo 23 meses no período de re-
ferência e para receber cinco
parcelas deverá comprovar vín-
culo empregatício com pessoa ju-
rídica ou física de no mínimo 24
meses no período de referência.

ABONO SALARIAL - Segundo
a regra antiga: recebe um salá-
rio mínimo quem trabalhou ao
menos 30 dias no ano base re-
cebendo até dois salários míni-
mos.

De acordo com a regra nova: é
preciso trabalhar 180 dias inin-
terruptos, e o pagamento é pro-
porcional ao tempo trabalhado. A
mudança afeta quem recebe o be-
nefício a partir de 2016.

AUXÍLIO-DOENÇA - Segundo a
regra antiga: o empregador paga
salário integral pelos primeiros
15 dias de afastamento. De
acordo com a regra nova: o em-
pregador paga salário integral
pelos primeiros 30 dias de afasta-
mento. A mudança já está em
vigor desde 1º de março.

*Jornalista
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Administração por Cecília Lima |

Taxa condominial via boleto bancário
Modalidade de cobrança é prática e ajuda a diminuir
inadimplência

No caso de obra nas
áreas comuns do
condomínio, todas as
despesas serão
custeadas igualmente
por todos moradores

Atualmente, a
maneira mais
usada para
pagamento da cota
condominial é a
emissão de boletos
bancários

Atualmente, a maneira
mais usada para paga-
mento da cota condomi-

nial é a emissão de boletos
bancários. O uso se justifica pela
praticidade, o que pode ajudar a re-
duzir a inadimplência. Entretanto,
é importante frisar que no boleto
deve constar apenas o valor da taxa,
excluindo qualquer valor extraor-
dinário destinado à impressão e
distribuição dos mesmos. 

Tal cobrança é considerada abu-
siva e ilegal conforme os artigos
39 e 51 do CDC (Código de De-
fesa do Consumidor) e o condomí-
nio que pratica essa irregularidade
pode sofrer penalidades. Segundo
o DPDC (Departamento de Prote-
ção e Defesa do Consumidor),
quem efetuar cobranças extras em
função da emissão do boleto pode
ser penalizado com multas a partir
de R$ 200. 

CUSTOS - O Departamento de
Proteção e Defesa do Consumidor
enfatiza ainda que a única obriga-
ção do devedor é quitar a dívida
contraída. No caso do condômino,
isso significa o valor mensal de sua
contribuição com as despesas do
condomínio. Por esta razão, ficam
de fora os custos gerados pela
forma de cobrança, que devem ser
bancados pelo credor.

Em virtude das informações já
citadas, é possível concluir que a
forma mais econômica de manter
o pagamento da taxa condominial
nessa modalidade é proporcionar o
acesso a um boleto virtual, seja ele
disponível para download em um
site ou enviado diretamente para
um e-mail do condômino previa-
mente cadastrado. Assim ele terá
tanto a opção de usar o código de
barras para realizar um pagamento
online por internet banking

Terminou no último dia 27 de abril, o prazo para que os interessados em
participar, com sugestões e críticas, da Consulta Nacional da Emenda 1 da
NBR 16.280, Reforma em edificações - Sistema de gestão de reformas –
Requisitos, norma lançada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) em março de 2014 e que  passou a vigorar em 18 de abril do mesmo
ano, trazendo  regras exclusivas para as reformas em imóveis que alterem
ou comprometam a segurança da edificação, entorno e usuários, encami-
nhassem suas sugestões

ANBR 16280 foi elabo-
rada pelo Comitê Brasi-
leiro de Construção Civil

(ABNT/CB-02) e pela Comissão
de Estudo de Reformas em Edifi-
cações (CE-02:124.17). O Projeto
circulou em primeira Consulta
Nacional, conforme Edital nº 10,
de 10.10.2013 a 08.12.2013,
com o número de Projeto
02:124.17-001. Já no período da
segunda Consulta Nacional, que
se findou no dia 27 de abril deste
ano, ficou à apreciação de todos a
Emenda 1, conforme acima ci-
tado, que  propunha alterações no
texto da Norma.

As mudanças, tratadas nas reu-
niões da Comissão de Estudo de Re-
forma de Edificações (CE02:124.17)
do Comitê Brasileiro de Construção
Civil, contemplavam alterações em
pontos específicos da Norma - re-
quisitos para a gestão de reforma:

requisitos gerais (item 4); áreas pri-
vativas (item 5.1) e (item 5.2); antes
do início da obra (ítem 6.1.1); du-
rante as obras de reforma (ítem
6.1.2); após as obras de reforma
(6.1.3) e; arquivo(7.1).

Visando a análise das contribui-
ções recebidas durante a consulta
nacional desta Emenda, aconteceu
no Secovi de São Paulo, no dia 27
de maio passado, uma reunião Es-
pecial de Análise desta Consulta
Nacional da Comissão de Estudo
Reformas em Edificações, com o ob-
jetivo de examinar as sugestões re-
cebidas e também para aprovação e
a liberação do novo texto para a pu-
blicação.

ALTERAÇÃO - A única alteração
que aconteceu no texto da Norma,
foi no item 4. Alínea b, que passa a
vigorar conforme a seguir: “b)apre-
sentação de toda e qualquer modificação

que altere ou comprometa a segurança da
edificação ou do seu entorno e sistemas co-
muns da edificação à análise da incor-
poradora/ construtora e do projetista,
dentro do prazo decadencial (legal).
Após esse prazo, um responsável técnico
designado pelo proprietário, ou possuidor
ou responsável legal deve efetuar a aná-
lise, acompanhada das devidas Anota-
ções ou Registros de Responsabilidade
Técnica, observadas as competências pro-
fissionais regulamentares.”

ALERTA – Sendo assim, o condô-
mino, que realizar algum tipo de
obra em sua unidade, fora do prazo
decadencial, terá que contratar um
profissional habilitado para elabo-
ração do Plano de Reforma, com as
devidas implicações no condomí-
nio, acompanhado da devida ART
(Anotação de Responsabilidade
Técnica). Caberá ao síndico do con-
domínio, o recebimento do plano,

que vem acompanhado do ART do
executante e fará a liberação, após
análise, já realizada anteriormente
pelo responsável da elaboração do
mesmo. Ele não precisará  contra-
tar um profissional capacitado para
uma nova análise do plano,  pois o
mesmo já vem acompanhado de
uma anotação técnica do profissio-
nal responsável por sua elaboração.
A execução e acompanhamento da
obra também deverá ter um res-
ponsável técnico, com a devida
ART registrada, custeado pelo pro-
prietário.   Ao final da obra, de
posse das duas ARTs (do plano e
também de execução da reforma),
o síndico verificará se o que foi rea-
lizado está de acordo com o plano
inicial, recebendo então o Termo
de Conclusão da Obra.

ÁREA COMUM - No caso de obra
nas áreas comuns do condomínio,
todas as despesas serão custeadas
igualmente por todos moradores.
Este novo texto deverá entrar em
vigor no início de agosto.

A Norma da ABNT16280
atende as perspectivas de segurança
no âmbito de obra civil (reforma),
com a intenção de conter a repeti-
ção de desastres, como o ocorrido
em 2012 no Centro do Rio de Ja-
neiro, com o desabamento de pré-
dio comercial e também o
desabamento de edificações no
Bairro Caiçara, região Nordeste de
Belo Horizonte.

*Engenheiro, diretor da KJ Avaliações e Perícias
de Engenharia - IBAPE MG/ ASPEJUDI-MG - kle-
berperito@terra.com.br

quanto a possibilidade de impri-
mir o arquivo por conta própria e
pagar na boca do caixa na agência
bancária. 

ASSEMBLEIA - Para os condomí-
nios que procedem com outra forma
de cobrança e pretendem adotar o
boleto bancário, é aconselhável levar
essa mudança ao conhecimento dos
condôminos com antecedência de
alguns meses. Esse comunicado
pode ser feito através de assembleia
ou simplesmente de uma circular. 

É importante deixar bastante
claro que a mera alegação de não
recebimento do boleto não justifica
o não pagamento da cota condomi-
nial. O condômino que usar esse
motivo para eximir-se de multa
não deve ser beneficiado. Com-
preende-se que é de conhecimento
comum que há um valor a ser pago
mensalmente e o morador deve
buscar formas de realizá-lo, mesmo
que não tenha recebido o boleto
pelo meio tradicional.

*Jornalista

Modificação na Norma sobre
reformas favorece síndicos

Norma sobre reformas sofreu

uma única alteração
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Área comum por Cecília Lima |

A lei de nº 4.591, que dispõe sobre o condomínio em edificações e as incorporações imobiliárias, traz em
seu artigo 19 a seguinte afirmação: “Cada condômino tem o direito de usar e fruir, com exclusividade, de
sua unidade autônoma, segundo suas conveniências e interesses, condicionados, umas e outros às normas
de boa vizinhança, e poderá usar as partes e coisas comuns de maneira a não causar dano ou incômodo aos
demais condôminos ou moradores, nem obstáculo ou embaraço ao bom uso das mesmas partes por todos”.

É legítimo “emprestar” as 
instalações do condomínio?

Desta afirmação, inter-
preta-se que as áreas e
equipamentos comuns

podem ser utilizados por qualquer
morador de modo que não acarrete
prejuízos aos demais. Como proce-
der quando esses espaços são utili-
zados não pelos condôminos, mas
por amigos deles? Esta situação
não é incomum e se repete em vá-
rias cidades brasileiras. Em alguns
condomínios, torna-se motivo para
desentendimentos entre vizinhos e,
consequentemente, com o síndico.

ABUSO - A professora aposen-
tada Solange Carvalho mora há 19
anos em um mesmo edifício em
um bairro de classe média de João
Pessoa, capital paraibana. Há al-
guns anos ela reclama de um pro-
blema: a presença de intrusos em
seu prédio. “Se isso acontecesse es-
poradicamente era tolerável, mas se
tornou comum. Festas de aniversá-
rio no salão e churrascos na piscina
para pessoas que sequer moram no
prédio. É difícil reservar um dia
em alguma dessas áreas para a
minha família, pois alguns mora-
dores reservam para promover fes-
tas de amigos”, reclama. Solange

conta que por diversas vezes pre-
senciou situações em que o dono
do apartamento que supostamente
seria o anfitrião sequer estava em
casa e sim viajando. “Além da in-
conveniência de querer e não poder
utilizar um serviço para o qual eu
contribuo financeiramente, existe
o fato de terem pessoas estranhas
dentro do prédio”, avalia a aposen-
tada. O regimento interno de seu
condomínio não é taxativo sobra a
proibição da prática, apenas orienta
para que o porteiro seja avisado
com antecedência da chegada dos
convidados. Solange batalha junto
a outros moradores para acrescen-
tar a proibição de “empréstimos”
no estatuto e assim tentar acabar
com os transtornos.

Como tantos outros conflitos den-
tro de condomínios residenciais,
esse entrave poderia ser minimi-
zado fazendo uso de ponderação e
bom senso. A utilização da edifica-
ção e seus equipamentos é um di-
reito assegurado a todo condômino
em dia com suas obrigações. Tam-
bém é um direito seu convidar ami-
gos e promover festas e outras
reuniões nas áreas de lazer. A ques-
tão se torna abusiva quando o mo-

ÁREA COMUM - Espaços como salão
de festa, academia de ginástica, chur-
rasqueira, piscina, jardins e espaço
gourmet são destinados ao uso comum
de todos os condôminos que pagam

VALE TRANSPORTE – DIREITO
O Porteiro de nosso condomínio

após cinco anos trabalhando no
condomínio está saindo. Ele
mora perto do condomínio, creio
que no máximo 1,5 Km. Ele reivin-
dica o vale transporte, sendo que
em todos estes anos ele veio a pé
ao trabalho. A nossa síndica e con-
selho fiscal buscaram saber da lei
e ficou algo incerto (temos uma
administradora do condomínio).
Vi que a síndica tem toda a preocu-
pação em fazer o que é correto e
desde setembro/2014 o condomí-
nio vem pagando o vale trans-
porte. O  Condomínio não tem
nenhum documento assinado pelo
Porteiro informando que não que-
ria o vale transporte, pois no pare-
cer de advogado consultado este
documento seria de suma impor-
tância para efeito jurídico. O Por-
teiro, que em todos esses anos nos
serviu muito bem, disse que vai
entrar na justiça. Eu, como ex sin-
dico do condomínio e como mora-
dor pergunto se há, na lei, essa
prerrogativa de pagar o vale trans-
porte para quem nunca usou e nós

(condomínio) temos agora que
"ter" documento para "efeito ju-
rídico". NÃO TEMOS! Pois contra-
tamos um cuidador de idosos, que
mora perto do condomínio para
não ter despesas com vale trans-
porte. Treinamos o mesmo para ser
porteiro com curso do SINDICON e
treinamentos práticos no condo-
mínio resultando num excelente
Porteiro. Agora, passado tudo isso
parece que ficamos reféns da in-
terpretação da lei. Se é direito do
trabalhador, não temos que ques-
tionar e pagar, mas, se o Vale
Transporte é para o trabalhador ir
de sua casa ao seu trabalho de ôni-
bus porque ele reivindica o paga-
mento, se todos esses anos ele fez
o percurso a pé? Ele poderia ter
reivindicado o direito desde o pri-
meiro dia de trabalho pois deman-
daria o tempo e custo do
transporte. Nunca aconteceu.
Neste caso o Porteiro teria que
pegar dois ônibus para ir ao traba-
lho, um ônibus até a cidade e outro
para chegar ao trabalho, coisa que
ele não vai fazer nunca, pois de-
manda no mínimo 1 hora de trans-

porte, quando hoje ele chega ao
trabalho em 15 minutos (estima-
tiva média). Tem mais, ele sempre
usou esse tempo "livre" para re-
solver problemas familiares como
preparar seu filho para ir a escola,
algo que ele teria dificuldades,
pois teria que sair bem mais cedo
de casa para pegar o transporte
coletivo. Por esse motivo ele che-
gou algumas vezes atrasado ao
trabalho o que na minha gestão de
síndico eu chamei a atenção dele,
mas não cobrei o tempo não traba-
lhado, considerando a necessi-
dade dele preparar o filho para a
escola (a esposa trabalha). Senho-
res advogados, na multidão de
conselheiros há sabedoria, busca-
mos o que é justo, nestes tempos
tão bicudos. Agradeço por sua
orientação para que o que é justo
prevaleça,
PAUL – por e-mail

R - Os trabalhadores que necessi-
tam do transporte coletivo para des-
locar-se de sua residência até o
trabalho e vice-versa, terão direito de
receber do empregador o benefício

VocêPergunta encaminhe suas dúvidas para belohorizonte@jornaldosindico.com.br

do vale transporte. O Vale-Transporte
constitui benefício que o empregador
antecipará ao trabalhador para utili-
zação efetiva em despesas de deslo-
camento residência-trabalho e
vice-versa. Entende-se como deslo-
camento a soma dos segmentos com-
ponentes da viagem do beneficiário,
por um ou mais meios de transporte,
entre sua residência e o local de tra-
balho. Não existe determinação legal
de distância mínima para que seja
obrigatório o fornecimento do Vale-
Transporte, então, o empregado
utilizando-se de transporte coletivo
por mínima que seja a distância, o
empregador é obrigado a fornecê-
los. Do custeio do Vale-transporte:
pelo beneficiário, na parcela equi-
valente a 6% (seis por cento) de seu
salário básico ou vencimento, ex-
cluídos quaisquer adicionais ou
vantagens; pelo empregador, no
que exceder à parcela referida no
item anterior. A concessão do Vale-
Transporte autoriza o empregador a
descontar, mensalmente, do bene-
ficiário que exercer o respectivo di-
reito, o valor da parcela equivalente
a 6% (seis por cento) do seu salário

básico ou vencimento. Algumas em-
presas, procurando proporcionar
melhores condições de vida e traba-
lho aos seus empregados, fazem
opção pelo fornecimento de trans-
porte particular, por meios próprios
ou contratados, do deslocamento
residência-trabalho e vice-versa, em
substituição à concessão do "vale-
transporte", benefício que contribui
com o orçamento do trabalhador. O
empregador que proporcionar, por
meios próprios ou contratados, em
veículos adequados ao transporte
coletivo, o deslocamento, residên-
cia-trabalho e vice-versa, de seus
trabalhadores, está desobrigado do
Vale-Transporte. A legislação traba-
lhista deve ser interpretada no sen-
tido de conceder aos trabalhadores
os benefícios e direitos nela previs-
tos e não de forma a dificultar o seu
exercício. Em face disso, não basta
a simples alegação patronal, em
juízo, de que os empregados não se
interessaram pelo recebimento do
vale-transporte. De um modo geral,
presume-se que todo empregado
necessita do vale-transporte, bene-
fício que foi estendido a todas as ca-

por isso mensalmente. O proprietário
deve observar que não é justo que esses
moradores se privem do lazer e uso
desses espaços para dar lugar a pessoas
que não moram no condomínio e, por-
tanto, não são contribuintes. Fazer
desses “empréstimos” uma prática
constante é, na certa, comprar uma
briga com vizinhos.

A lei de nº 4.591 em seu capí-
tulo sobre “Utilização da Edifica-
ção ou do Conjunto de
Edificações” traz duas ressalvas:
“Art. 20. Aplicam-se ao ocupante do
imóvel, a qualquer título, todas as ob-
rigações referentes ao uso, fruição e
destino da unidade” e “Art. 21. A
violação de qualquer dos deveres esti-
pulados na Convenção sujeitará o in-
frator à multa fixada na própria
Convenção ou no Regimento Interno,
sem prejuízo da responsabilidade civil
ou criminal que, no caso, couber”.

Assim, o proprietário anfitrião
deve arcar com todas as responsa-
bilidades ao utilizar os espaços.
Compete ao síndico a iniciativa
do processo e a cobrança da
multa, por via executiva, em be-
nefício do condomínio, em caso
de prejuízo coletivo. Mediante
sucessivos conflitos pelo mesmo
motivo, é aconselhável que se ex-
plicite no regimento interno a
proibição total da prática, bem
como agregar multas severas para
a infração.

*Jornalista e colaboradora do Jornal do Síndico

rador transfere ao convidado a res-
ponsabilidade sobre um patrimônio
coletivo do qual o mesmo não faz
parte. Pior ainda é quando isso se
torna frequente.

é aconselhável que se
explicite no regimento
interno a proibição
total da prática

Áreas como churrasqueiras devem ser utilizadas apenas por condôminos
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Jurisprudência
Dicas

TJ-SP - APELAÇÃO APL 00510355020098260562 SP
0051035-50.2009.8.26.0562 

Data de publicação: 20/05/2014
Ementa: CONDOMÍNIO EDILÍCIO. Vazamento em tubulação hi-

dráulica de uso comum. Conserto incorretamente realizado
pelo condomínio. Necessidade de correção por condôminos titu-
lares da unidade autônoma afetada. Ressarcimento devido. Culpa
exclusiva do condomínio. Danos morais não configurados. Juros
moratórios devidos desde os desembolsos porque desconhecida
a data exata do ilícito absoluto. Sucumbência recíproca reconhe-
cida. Apelações providas em parte.

TJ-SP - APELAÇÃO APL 02317571520068260100 SP
0231757-15.2006.8.26.0100 

Data de publicação: 26/09/2014
Ementa: CONDOMÍNIO EDILÍCIO - Assembleia - Nulidade - Não

caracterização - Aprovação de obras - Benfeitorias úteis, que po-
tencializam o aproveitamento a área comum do condomínio, cujo
quórum depende do voto da maioria dos condôminos - Incidência
do art. 1.341, II, do CC. Obras que não importaram em modifica-
ções capazes de comprometer o conjunto arquitetônico e, por-
tanto, não são consideradas alterações de fachada do edifício -
Sentença mantida - Recurso desprovido.

TJ-RS - APELAÇÃO CÍVEL AC 70063291934 RS
Data de publicação: 27/05/2015
Ementa:  APELAÇÃO CÍVEL.  CONDOMÍNIO  EDILÍCIO. DESPESAS

CONDOMINIAIS. AÇÃO DE COBRANÇA. AÇÃO DE COBRANÇA. PAGA-
MENTO. ÔNUS DA PROVA. Na ação de cobrança, uma vez demons-
trado o fato constitutivo do direito do autor, ao réu incumbe fazer
prova do pagamento por aplicação da regra contida no inc. II do
art. 333 do CPC. - Ausente comprovação impõe-se a procedência
da ação. RECURSO DESPROVIDO. (Apelação Cível Nº 70063291934,
Décima Oitava Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, Relator:
João Moreno Pomar, Julgado em 21/05/2015).

TJ-SP - APELAÇÃO APL 00200598320128260003 SP
0020059-83.2012.8.26.0003

Data de publicação: 19/08/2014
Ementa: CONDOMÍNIO EDILÍCIO - Modificação de porta de en-

trada da unidade - Alteração que não é da fachada - Fotografias
que demonstram semelhanças entre as duas portas - Rigorismo
exacerbado da vida condominial que deve ser combatido, sob pena
de tornar inviável a convivência entre moradores - Inocorrência,
de outra banda, de reparo moral indenizável - Recurso parcial-
mente provido para permitir a manutenção da porta instalada pelo
condômino, repelidos os danos morais e invertidos os ônus su-
cumbenciais.

Piso para garagem
A garagem é um espaço no condomínio de fluxo

de veículos e cargas e, por isso, o piso que reveste
esse espaço deve ter propriedades específicas
para suportar as exigências com uma vida útil sa-
tisfatória. Existem no mercado várias opções para
atender a essas demandas. A contratação de um
especialista para a obra garantirá um bom resul-

tado. Opção comum são as argamassas de bases
cimentícias, completadas com materiais aditivos
de base acrílica ou PVA, que proporcionam alta re-
sistência à abrasão e pequena espessura e propor-
cionam uma aparência homogênea ao piso.
Dependendo da disposição para investimento, é
possível obter um acabamento mais sofisticado
com a resina Epóxi (exclusiva para pisos inter-
nos). Embora tenha um custo mais elevado, o re-
sultado é um ambiente mais bonito.

Papel de parede
O papel de parede é uma opção bem vinda para decorar

áreas de uso comum do condomínio como o hall, salão
de festas e demais espaços de lazer. Ele não precisa ser
usado necessariamente revestindo toda a extensão do
espaço. Uma tendência atual é o uso desse recurso para
destacar apenas uma parede, rompendo a monotonia. 

A variedade de papel de parede no mercado é imensa,
tanto em termos de material e aplicação (como é o caso
dos venéficos autoadesivos), quanto em cores e estam-
pas. Com os novos modelos adesivados, é possível ins-
talá-los até em locais úmidos como banheiro e copas.
Não há limites para a criatividade! Essa pode ser também
uma opção mais barata para mudar a decoração de um
ambiente ou esconder pequenas imperfeições sem ter
que fazer uma reforma completa. 

Escala de porteiros
O trabalho executado por um porteiro é muito im-

portante na rotina do condomínio. Saiba que as jor-
nadas de trabalho desse funcionário devem atender
a exigências legais. Para que haja um bom funciona-
mento da portaria, são necessários pelo menos cinco
funcionários, sendo um deles o folguista. Existem
várias modalidades de escalas, as quais devem ser
montadas sempre observando o limite de 8
horas/dia e 44 horas semanais, determinado pela
Constituição Federal. Uma opção é a 5X1 (cinco dias
de trabalho para um de descanso) ou 6X1 (seis dias
de trabalho para um de descanso). Para a jornada de
12 horas/dia, o turno de 12 horas de trabalho deverá
ser sucedido por um período de 36 horas de descanso
(12X36). Normalmente, as escalas de 5X1 e 6X1 in-
cluem períodos que vão das 6h às 14h; das 14h às
22h e das 22h às 06h.

tegorias de trabalhadores urbanos.
Portanto, cabe ao empregador com-
provar os casos especiais de renún-
cia ao benefício. Nesse sentido,
caberia à empresa obter de seu em-
pregado uma declaração para pro-
var que foi disponibilizado o
benefício assegurado a ele pela le-
gislação e que não houve interesse
de sua parte em usufruir da vanta-
gem. Conforme frisou o juiz, essa
manifestação é válida no caso do
vale-transporte, porque está pre-
vista em norma regulamentadora
(Decreto 95.247/87). Portanto,
como não ficou comprovado que o
reclamante renunciou ao benefício
ou que mora próximo ao local de
trabalho, o juiz sentenciante  po-
derá condenar a empresa ao paga-
mento de uma indenização
substitutiva pelo não fornecimento
dos vales-transportes, relativa ao
período contratual não prescrito,
devendo o valor total da indeniza-
ção ser apurado com base na evolu-
ção das tarifas de passagem dos
ônibus coletivos da região. Assim,
pela Lei e pelo entendimento juris-
prudencial, no caso de não forneci-

mento de vale-transporte, é devida
indenização substitutiva ao traba-
lhador, como forma de compensa-
ção pelo não fornecimento de vales
transportes, do contrário,  caberá
ao empregador comprovar os casos
especiais de renúncia ao benefício.
Dr. Bernardo Coura –
bernardo.advogadoimobilia-
rio@gmail.com

TAXA DE 
FUNCIONAMENTO – 
OBRIGATORIEDADE

Estou recebendo em meu condo-
mínio boleto para pagamento de
taxa de fiscalização e localização e
funcionamento tenho que pagar?
Marco – por e-mail

R - O condomínio administrado por
V. Sª é comercial ou residencial?

Na hipótese de condomínio resi-
dencial, como o mesmo não é pres-
tador de  serviços e  nem realiza
qualquer atividade comercial ou in-
dustrial, a taxa não é devida. Em se
tratando de condomínio comercial,
a princípio também não, mas alguns
tribunais entendem que o condomí-

nio comercial se caracteriza como
prestador de serviços,  logo a taxa
pode ser cobrada, mas é cabível a
discussão em  juízo, quanto a sua
pertinência, isso  porque quem
presta algum tipo de serviço são os
próprios condôminos e não o condo-
mínio em si, ainda que se trate de
um shopping center.

Assim prevê o art. 18, da Lei  Mu-
nicipal nº 5.641: “Art. 18 - A Taxa
de Fiscalização de Localização e
Funcionamento, fundada no poder
de polícia do Município, concer-
nente ao ordenamento das ativi-
dades urbanas e à proteção do
meio ambiente, tem como fato ge-
rador a fiscalização por ele exer-
cida sobre a localização de
estabelecimentos comerciais, in-
dustriais e de prestação de servi-
ços, bem como sobre o seu
funcionamento em observância à
legislação do uso e ocupação do
solo urbano e às posturas munici-
pais relativas à segurança, à ordem
e à tranquilidade públicas e ao
meio ambiente.”
Dra. Claudia Mohallem - clau-
dia@claudiamohallem.com.br

TAXA DE CONDOMÍNIO - 
HERANÇA

Temos uma unidade aqui no pré-
dio que acabou de receber o formal
de partilha. Os herdeiros querem
que o condomínio seja dividido
pelos dez herdeiros, como pode-
mos fazer? Dividir ou não?
Cond. Ed. Porto Alegre – por e-
mail

R - Oportuna-
mente cabe esclare-
cer a condição de
c o n d o m í n i o .
Quando houve a
partilha do bem
para vários herdei-
ros, criou-se um
condomínio (vários
titulares da coisa
comum). Sendo assim, necessário
se faz a gerencia sobre este bem,
para não perder sua finalidade co-
letiva. Alguém deve assumir a dire-
ção, ainda que inexista hierarquia,
por impossibilidade de todos co-
mandarem ao mesmo tempo. Essa
regra é importante no tocante a
terceiros, como no caso de convo-

cação de assembleias, compareci-
mento a elas e principalmente o
poder de voto. Essa unidade tem o
direito a um voto em assembleia e
na condição de condomínio, ape-
nas um poderá votar. Daí surge a
necessidade de um representante.
Quanto a situação de pagamento
de despesas condominiais, cujo
questionamento fora formalizado,

cumpre destacar que
a mesma regra é atri-
buída à condição
deste condomínio
(reunião de vários
proprietários), a dí-
vida é indivisível e
deve ser gerada para
um único pagamento
a ser direcionado para
o representante dos

proprietários (condomínio). Assim,
como a dívida é indivisível, ha-
vendo inadimplência a cobrança
poderá ser proposta contra um
apenas ou contra todos os proprie-
tários, contudo sempre na totali-
dade da dívida.
Dra. Juliana Miranda – juri-
dico@sindiconimoveis.com.br



•ASSESSORIA ADMINISTRATIVA
•ASSESSORIA JURÍDICA
•ASSESSORIA CONTABIL 
•PACOTES PERSONALIZADOS

ADMINISTRE SEU CONDOMÍNIO CONOSCO!

(31) 3023-7646/3023-0340
WWW.INNOVABH.COM.BR

AV. ÁLVARES CABRAL, 344, SALA 405 – CENTRO CEP 30170-911 BH/MG

- Assessoria e Consultoria Jurídica Imobiliária;
- Administração de Contrato de Locação / Regularização de imóvel;
- Rerratificação de Convenção de Condomínio e Regimento Interno;
- Análise em Prestação de Contas em condomínio;
- Controle de Inadimplência de Rateio de Taxa de condomínio;
- Participação em Assembléia Geral. 

Dr. Sidnei Rodrigues Júnior
Especialista em Direito Imobiliário

(31) 
3023-7646
9457-4000
juridico@innovabh.com.br

Classíndico

www.hoffmam.com / contabilidade@hoffmam.com
Rua Guajajaras, 977, sala 1403 – Centro/BH

•Administração de Condomínio

•Síndico Profissional e Serviço Online

•Participação em Assembleias

•Planejamento Orçamentário

•Contabilidade e Prestação Contas

•Folha Pgto, Assessorias e Muito Mais

(31) 2555-2617

Av. Augusto de Lima, 655
Sala 1210 - Centro - BH

diretoria@sindiconimoveis.com.br
www.sindiconimoveis.com.br

ADMINISTRANDO O 
SEU CONDOMÍNIO 
COM EFICIÊNCIA

Administração de Condomínios
Assessoria Jurídica
Locação de Imóveis
Cobranças
Síndicos Profissionais

Dra. Juliana C. Oliveira Miranda
Direito Imobiliário

TELEFAX: (31) 3272.8102

Administradora de Condomínios

www.administradoratriunfo.com.br 2 5 1 5 - 8 72 1
2515-8722

Administradora de Condomínios

www.administradoratriunfo.com.br
Rua Peçanha, 164 sala 203 Carlos Prates 

2 5 1 5 - 8 72 1
2515-8722
2 5 1 5 - 8 72 1
25 15 -8722

COBRANÇA
CONTABILIDADE

FINANCEIRO
JURÍDICO
PESSOAL
SÍNDICO 

PROFISSIONAL

14 anos 
no 

mercado

  
n

 

cado
no 

s  

mer

 

cadomer

 

Rua Paraíba, 1352 | Conj. 912 | Savassi  

Atendimento on-line: condominio@marciomonteiro.com.br | www.marciomonteiro.com.br 
R u a  P a r a í b a ,  1 3 5 2  -  C o n j .  1 0 0 2  –  S a v a s s i - B H  –  M G   

LIGUE: 3 2 6 4 - 6 2 0 9  |  8 6 7 8 - 0 3 3 1  |  9 3 8 5 - 3 0 0 8  

Assessor ia  jur íd ica especia l izada e personal izada para seu 
condominio.  Realização de assembleias; defesas trabalhistas; cobranças 
das Taxas de Condominio com inscrição do devedor junto ao SPC; elaboração 
de regimento  e convenção. Atendemos Condomínios comerciais, residenciais 

i t

 

 

Advocacia especializada em 
Direito Imobiliário: assessoria a
condomínios, elaboração de 
convenção e contratos, locação,
compra e venda, usucapião.

Av. Contorno, 6.920 – 1º e 2º andares – Bairro Lourdes
Tel. 31 - 3225-5599 - keniopereira@caixaimobiliaria.com.br

CONSULTORIA E COBRANÇA 
DE TAXAS CONDOMINIAIS

ELABORAÇÃO DE CONVENÇÃO 
E REGIMENTO INTERNO

ADVOCACIA ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

3295.1254 / 3295.6008
Rua Juiz de Fora, 284, sl. 1011 - Barro Preto

Jurídico: 3201.5355 / 3201.1435 / 3273.3706 / 8458.9667
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(31) 3271-7200 / 9982-0682

• Convenções 
• Regimento Interno
• Participação em Assembleias
• Cobranças

ASSESSORIA JURÍDICA PARA CONDOMÍNIOS

Dr. Carlos Eduardo Alves de Queiroz

www.queirozeneder.com.br /email: carlosadv@newview.com.br

Advogadas especialistas em ondomínios

AS S E S S OR IA A CONDOMÍNIOS  •  COB R ANÇAS
E LAB OR AÇÃO DE  CONVE NÇÃO E  R E GIME NTO INTE R NO

Av. Augusto de Lima, 407, sala 507, Centro-BH – advocaciafernandes.iv@gmail.com

( 3 1 )  3 2 7 3 - 0 0 2 7

Dra. Irene    
ADVOGADA  E S PE CIALIS TA  E M CONDOMÍNIOS

9 3 2 9 - 0 2 7 7 / 2 5 3 1 - 2 1 1 3

• Advocacia Especializada em Direito Imobiliá-
rio e Trabalhista • Atualização de convenção de
condomínios • Assessoria em gestão de Con-
domínios • Cobranças judiciais e extrajudiciais
• Indenizações por atraso na entrega de obra
• Assessoria em questões trabalhistas condo-
miniais • Participação em assembléias

Av. Prudente de Morais, 135 - Cidade Jardim

Administração de condomínio Administração de condomínio

Advogados

Advogados

COM ELE, TODO SÍNDICO DÁ UM SHOW.

O CH CONDOMINIUM é um sistema integrado de 
administração de condomínios. Com ele, é possível 
cuidar de todas as tarefas pelo computador ou celular, 
receber notificações em tempo real e monitorar o fluxo 
de pessoas. Tudo via internet! Você não vai acreditar do 
que o CH CONDOMINIUM é capaz!

www.chetcr.com.br
0800.200.0802 
31 3311.0800

Assessoria jurídica a 
condomínios.

Defesa em reclamações
trabalhistas  

Cobrança débitos.

3 1  -  2 5 5 5 - 4 4 2 2
Av. Afonso Pena, nº 748-sala 1610-Centro/BH

Rômulo Gouvêa tel. 3226-9074  veja anúncio  na página 4

Administração de condomínios
Sindico profissional
Serviços de manutenções
Participação em assembléias 
Empresa com 12 anos no mercado

3241-1283 / 9177-1451
www.conservadoraclassea.com.br

No mercado de 
São Paulo desde 
1976, a AGECON 

passa agora a 
atender também 

em BH!
Entre em contato e solicite sua proposta

www.agecon-sp.com.br/filial.asp

Av. Cristovão Colombo, 550. Conjunto 805  – Funcionários – BH
(31) 3141-5500 / 9841-5500. agecon@agecon-mg.com.br

AGECON
ADMINISTRAÇÃO 

PERSONALIZADA DE 
CONDOMÍNIOS

Consultoria técnica de engenharia

Portões eletrônicos
Escaninhos

Extintores

Alarmes
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• Advocacia Trabalhista 
especializada.

• Ações trabalhistas 
movidas por porteiros, 
vigias de rua, zeladores,
domésticas etc.
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www.minascapachos.com.br

(31) 3385-6835 | 3388-5299

TAPETE VINIL ANTIDERRAPANTE
Tam 60 x 40cm apenas R$ 29,99
a unidade (mínimo de 5 peças)
Dividimos em até 4x no cheque

OFER
TA

Assistência em 
c o n d o m í n i o s

Vendas, Consertos de Bombas Hidraúlicas, 
Motores, Compressores, Máquinas de pressão

Limpeza de caixa d'Agua e Gordura
P l a n t ã o

3272-2414 / 8797-4669

Circuito Fechado de TV

Circuito Fechado de TV

SEGURANÇA ELETRÔNICA
CÂMERAS • INFORMÁTICA • PABX

SEGURANÇA 
TOTAL PARA 

SEU PATRIMÔNIO

PROMOÇÃO
CFTV kit 4 câmeras infra 700 linhas 

+ dvr stand alone + hd 500gb
Instalado 3x de 630,00 (R$ 1.890,00)

MANUTENÇÃO EM NOTEBOOKS E COMPUTADORES

A Access Segurança é uma empresa do 
grupo Access, há 6 anos no mercado.

Solicite um orçamento de nossos consultores

(31) 25124192 / 3313-9060
Trabalhamos com contrato de manutenção mensal

SISTEMA DE SEGURANÇA
CÂMERAS DE SEGURANÇA
ALARMES
INSTALAÇÃO DE TOLDOS
CERCA ELÉTRICA
CONCERTINA
INTERFONES
REDE COMPUTADORES
REDE TELEFONIA
PORTÕES ELETRÔNICOS

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

CFTV com telas nos aptos. Alarme / Fechadura
por eletroímã • Motor Peccinin/Interfone

www.teckalta.com.br

(31)3332-5910 / (31) 2526-3560

S E G U R A N Ç A  
E L E T R Ô N I C A

Bombasparaiso2010@hotmail.com/Rua paraíso,123-Carlos Prates

Tels.: 3212-1294
2552-1294
9982-2355

Reformas em motores elétricos e bombas hidráulicas
Venda de moto bombas novas e usadas

Assistência 
em condomínios

Conservação e limpeza

Antenas Capachos

Capachos

Bombas

Rua Monte Alegre, 413, Serra - Belo Horizonte, MG

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3324-5008
www.jbconservadora.com.br

Venda e reforma em 
Motobombas, 

Motores, Máquinas 
de Lavar Carro, 

Ferramentas Elétricas 
em geral.

Lavagem e impermeabilização 
em Caixas d‘água e Gordura, 

Reformas em 
Compressores e Assistência, 

incluindo Plantão em Condomínio
e Quadro de Comando Elétrico.

(31) 3201-2785 / 3047-4080
Av. Nossa Senhora de Fátima, 1676 - Carlos Prates

Belo Horizonte -  MG - contato@atualbombas.com.br

Plantão 24 h
(31)8606-2154

Assistência 
técnica local

Diminuir o custo da 
sua conta 

impermeabilizando 
sua caixa d’água

A COPASA
aconselha

limpeza semestral
nas caixas d’água

B E L O  H O R IZ O NT E  - 3 3 3 3 -4 0 0 7
C O NTA G E M  - 3 3 6 2 -2 7 8 0

DETEMOS O SELO DE IDONEIDADE FISCAL DO SEAC/MG
        

        
       

   

       
   

Peça a visita de um de nossos técnicos e se 
surpreenda com o que há de melhor.
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MEGANIDRA
LAIDERPAIRATTAROP•AZEP

WN CONSERVADORA E LIMPEZA
Portaria e limpeza é o nosso negócio! 

Fale conosco: 2564-4458

•Limpeza •Higienização
•Limpeza pós obra 
Portaria 24 horas

HÁ 17 ANOS INOVANDO EM SEGURANÇA E TECNOLOGIA

3334-4939   Rua Rubi, 315 - Prado 

• Câmeras (CFTV)  • Alarme  
• Cerca elétrica • Interfone 
• Portão eletrônico • Antena coletiva

www.netcomline.com.br

         

ANDOHÁ 17 ANOS INOVVA

   

ANDO EM SEGURANÇA E TECNOLOGIA

   

ANDO EM SEGURANÇA E TECNOLOGIA

   3334-4939

• Portão eletrônico • Antena coletiva
• Cerca elétrica • Interfone 
• Câmeras (CFTV)  • Alarme  

    Prado ,
ine.com.brwww.netcoml

• Portão eletrônico • Antena coletiva
• Cerca elétrica • Interfone 
• Câmeras (CFTV)  • Alarme  

Rua Rubi, 315 -3334-4939    Prado 

• Portão eletrônico • Antena coletiva

Portão - Interfone - Circuito Fechado

-CFTV / Intefones pabx / 
Cercas elétrica 

- Fechadura eletroímã / 
portões / alarmes

3492-2465
interpris@hotmail.com

Fazemos contrato 
de manutenção

3 3 3 7 - 6 0 3 0

Continua na página 12.
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3 2 9 6 - 1 7 9 1

• Limpeza de fachadas 
• Impermeabilização e pintura de fachadas 

• Cerâmicas em fachadas 
• Telhados e reformas em geral 

30 anos de Engenharia a seu serviço

Capacidade técnica comprovada 
em construção de vários edifícios 

de porte em BH.

(31) 3372.9300

• Revestimento de fachadas • Construções • Pinturas
• Impermeabilização • Serviços em geral

ANTES DE REFORMAR NÃO DEIXE DE NOS CONSULTAR

vanguardaengenharia@yahoo.com.br

Reformas com Qualidade
MAPEAMENTO E PATOLOGIA EM FACHADAS

Revestimento - Impermeabilizações
Hidráulica e Elétrica - Telhados - Pinturas
(31) 3337-2880 / (31) 3588-0338

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA
Pinturas e Reformas em geral • Telhados
Elétrica e Hidráulica • Impermeabilização
Limpeza de caixa d’água e gordura

Silvanosimoes2011@hotmail.com

4141-9953 / 9128-9395 / 9738-3436

Engº MARCELO
Engenheiro credenciado CREA/IBAPE

merengenharia@gmail.com

(31) 9611-7095 / 9931-7095 (Vivo)/ 8890-0041 (Oi)

Engenharia e Consultoria Ltda.

• Vistorias e inspeção predial
• Laudo técnico e perícia de engenharia
• Orçamento, gerenciamento de obras 

e orientações técnicas 

3356-9405

REFORMAS PREDIAIS
Reformas em geral 
interna e externa
Obs: Dividimos o valor global da obra
pelo  números de condôminos e fazemos
parcelamento individual.

“Jesus vive”
������������	�
������
�����

CREA MG 46724

����������

ENGENHARIA

LDOengenharia.com.br / contato@LDOengenharia.com.br

Avaliações e perícias

Avaliação estrutural e inspeção predial
Avaliação de riscos e reforço estrutural
Testes e cálculo de estrutura

(31) 3481 8836

Controle de acesso

Construção e reformaConstrução e reforma
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��Construções e 
reformas

��Pintura
��Impermeabilizações
��Reforma de telhados
��Revisão em redes de esgoto
��Hidráulica
��Prediais e residenciais

ESPECIALIZADA EM FACHADA

Instalação de Hidrômetros Individual
Estação Tratamento de Efluente para reuso

Captação e uso de Água Pluvial

3296 -4144

R E F O R M A  P R E D I A L

S I N A P C E N G E N H A R I A  
C O N S U L T O R I A
P E R Í C I A

    
    

Perícia em Condomínios - Avaliação de Problemas
Construtivos - Inspeção Predial - Laudos Técnicos

Engenheiro Credendiado do Crea - MG / Ibape - MG
sinapcbh@yahoo.com.br - 31 3225 - 1758 / 9137 - 1350

LAUDO DIRECIONADO PARA REFORMAS
A importância do diagnóstico prévio para orientação das obras:

Definir prioridade na execução – seleção de mão de obra/orçamentos
Fiscalização/Acompanhamento técnico (Norma 16.280/14) – Perícia
Água: Individualização – Aproveit. de chuvas – Reuso – Reservatório

azevedopericias@gmail.com
Antônio Azevedo Santos – Eng. Civil/Perito credenciado CREA/IBAPE

3 3 2 1 - 6 3 3 1  /  9 9 9 6 -1 9 5 5

Conservação e limpeza

Consultoria técnica em engenharia



Desde 1991

www.rdccorporat i va .com.br

REFORMA PREDIAL

3327-0738

PINTURA/TEXTURA/REVESTIMENTO/LIMPEZA
FACHADAS/ELÉTRICA/HIDRÁULICA

IMPERMEABILIZAÇÃO/TELHADOS/PISOS
PROJETOS/ENGENHARIA TÉCNICA/SERRALHERIA

VIDROS/ALVENARIA COMPLETA/CFTV
APROVAÇÃO DE PROJETOS/PASSEIOS/EPOX

Desde 1991

PROJETOS,
CONSTRUÇÕES
E REFORMAS

www.facebook.com/construtoralbl
lblengenharia@hotmail.com

(31) 9162-0724   /  (33)8894-9568
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Construção e reforma Construção e reforma Construção e reforma

CONSTRUÇÕES 
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

O mais importante é a satisfação dos nossos clientes

EFICIÊNCIA
EXPERIÊNCIA

COMPROMISSO
CONHECIMENTO

RESPONSABILIDADE

Construções e Reformas
www.atoengenharia.com.br | comercial@atoengenharia.com.br

(31) 3785-5545 // 3785-4950

Experiência em lidar com todas as necessidades 
e exigências de um condomínio

Faça um orçamento

•Limpeza de fachada
•Pintura

•Revestimento

REFORMA PREDIAL
COM ACESSO POR CORDA

(31) 8 7 1 2 - 2 1 0 6
9 4 7 1 - 1 3 9 3

verticalchao@gmail.com

• Promoções especiais
• Obras com qualidade e baixo custo
• Obras gerenciadas por eng. Civil
• Mais de 400 obras realizadas 

REFORMAS A BAIXO CUSTO

3547-7774
8493-3927luisvfarias@hotmail.com | Eng. Luís Octávio  

31 

3 5 8 8 - 3 0 3 3
9 2 9 2 - 7 6 7 6
www.construforteengenharia.com.br

Serviços de construção e reforma em geral

REFORMAS 
PREDIAIS

CONSTRUTORA

LINHARES
DE CASTRO

3222-6500 R. São Paulo, 1422 - Lourdes - BH
www.linharesdecastro.com.br

20 anos

8667-0531 / 9955-6596 / 3658-2818

MARCON'S
ENGENHARIA

CONSTRUÇÕES, REFORMAS E
GERENCIAMENTO DE OBRAS.

SEGUIMENTOS 
RESIDÊNCIAL, INDUSTRIAL

E COMERCIAL

marconseng@gmail .com

REFORMAS PREDIAIS
Seriedade e qualidade em

reformas prediais

3022-3382

Construções Ltda.

• Reformas de Fachadas Prediais no sistema aerado

• Retrofit  Fachada Aerada / Ventilada

• Fachada Nova em cima da Fachada antiga sem remoção
www.fefac.com.br/comercial@fefac.com.br

3 2 8 4 - 1 1 7 1  /  9 2 1 6 - 1 9 7 1

20 anos

VIG ENGENHARIA
CONSTRUÇÕES E REFORMAS PREDIAIS

REFORMAS DE PASSEIOS DE ACORDO COM PBH
Capacidade técnica  comprovada  através de

obras executadas em órgãos públicos e privados.

9901-5351/8553-5969
vigengenharia@ig.com.br

Corrimão

Serralheria especializada 
em trabalhos com inox.

Corrimão, guarda corpo e barra de apoio para deficientes.
Há 9 anos de tradição.

Peça já seu orçamento. Luiz Carlos (31) 3411 9795.

DESINSETIZAÇÃO/CONTROLE DE ESCORPIÕES
DESRATIZAÇÃO/DESCUPINIZAÇÃO

EXCELÊNCIA EM 
CONTROLE DE 
PRAGAS URBANAS

Dedetização

MANUTENÇÃO 
PREDIAL E 
LIMPEZA DE 
FACHADAS

Monte Castro tel. 3423-0832 veja anúncio pag. 02

PROJETOS DE REFORMAS
Fachadas
Guaritas
Hall social
Área de lazer

Júnia Ferreira Arquitetura
8 6 8 9 - 0 9 1 6



3278-3828 / 8487-5067 / 8486-9820 24HS24HS

• Desentupimento inteligente • Limpeza de coluna/tubulação
• Fossa e caixa de gordura • Rede de esgoto e pluvial

• Limpeza de caixa d’água • Dedetização e desratização

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

www.roterlimp.com.br | comercial@roterlimp.com.br

MELHOR 

CUSTO

Classíndico14 Jornal do Síndico julho de 2015

Limpeza Cx. Gordura /Limpeza e Impermeabilização 
de Caixa d‘água e gordura/Dedetização/Desentupimento

Serviços hidráulicos.

3241-1519
8899-1729

Desentupidora

Equipamentos para condomínios

Iluminação em Leds para garagem e halls
Fabricação própria / 2 anos de garantia
Iluminação Led emergência

Visita sem compromisso
www.ledlumi.com.br

(31) 3332-5910 / (31) 2526-3560

Elevadores

Control Elevadores tel.: 3222-6685  veja na pág. ................3

0800 031 3032 
3374-3313

Supergasbras.
Para seu condomínio garantir 

sempre qualidade, 
rapidez e segurança.

Gás
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Hidro Elétrica Sion Ltda.
D E S E N T U P I D O R A

I M P E R M E A B I L I Z A Ç Ã O

  

MC

IMPERMEABILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DE CAIXA D‘ÁGUA E 
RESERVATÓRIOS SEM DESPERDÍCIO DE ÁGUA

• Limpeza • Dedetização  
• Limpeza de cx. gordura
4141-1702 / 3494-4117

RESERVATÓRIOS SEM DES
IMPERMEABILIZAÇÃO E MANUTENÇ

Ó

• Limpez
• Limpez
4141-1702 / 3494-4117  

Á
SPERDÍCIO DE ÁGUA
NÇÃO DE CAIXA D‘ÁGUA EÇ

Í Á

• Limpeza • Dedetização  
• Limpeza de cx. gordura
4141-1702 / 3494-4117

Canalização para gás GLP e natural
Manutenção preventiva e corretiva

Detectamos e consertamos qualquer tipo de vazamento
Fazemos projetos e emitimos laudo e ART.

8519-2392 / 8806-8086
CREA/MG 

062799

Mais de 20 anos de mercado
34673059 / 8819-9886 / 87232592

gnimpermeabilizacao@hotmail.com | www.gnimpermeabilizacao.com.br

SERVIÇO DE IMPERMEABILIZAÇÃO EM GERAL
CAIXAS D’ÁGUA, PISCINAS, LAJES, ETC.

SERVIÇO DE REFORMA E PINTURA

Gás instalação

Led´s – Bateria de litium / Fab. própria
2 anos de garantia / 3 horas autonomia

Iluminação Led´s para garagens

Visita sem compromisso
www.ledlumi.com.br

(31) 3332-5910 / (31) 2526-3560

Individualização de água

Solução Inteligente!
Resolva de uma só vez dois problemas:

A substituição das prumadas velhas e a individualização da água.
Vantagens: economiza até 40% - Cada um paga o seu próprio consumo 

reduz a inadimplência - fim dos vazamentos - Valorização do imóvel
azevedopericias@gmail.com

3321-6331 / 9996-1955

Impermeabilização

Iluminação de Emergência

Desentupidora
DESENTUPIMENTO EM GERAL, COM MÁQUINA

3 4 9 5 - 6 1 8 8  /  8 5 5 5 - 8 5 5 0

Dedetização • Limpeza de Caixa d’Água e Gordura
Desratização • Descupinização
Apresente este anúncio e ganhe um desconto

3546-7175 / 2511-4444 / 8822-1288
www.retalvap.com.br / locacao@rentalvap.com.br

Locadora de equipamentos 
de limpeza e jardinagem

Linha Piso, Lavadoras de alta pressão, 
Aspiradores, roçadeiras e muito mais.

Impermeabilizabh@gmail.com
3142-1602 / 9757-4416

IMPERMEABILIZAÇÃO EM GERAL:
- Caixas d’água e reservatórios  
- Piscinas e lajes
- Construção Civil  

Fazemos

manutenção

em bombas   

Urbana Desentupimento - 3375-3966 - ver anúncio na capa 

Esquadrias de Aluminio

Extintores

Inspeção Predial

Manutenção de Esquadrias
Esquadrias de alumínio, 

box, blindex, vidro temperado
Orçamento sem compromisso

Qualidade e pontualidade

Getúlio – 3458-2220 / 8669-1113

Economia de Energia 

Interfones

Desintetização, Desratização,

Descupinização, Repelência de

Pombos, Pardais e Morcegos,

Capina Química, Limpeza de

Caixa d’água e de Gordura
Orçamento sem Compromisso

3352 - 4577

Controle de Pragas Urbanas

www.urbanabh.com.br

(31) 3375.3966

• Limpeza de caixa de gordura e fossa.

• Desentupimento em geral.

• Limpeza de caixa d'água.

• Dedetização.
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Impermeabilização de caixas d’água

Dedetização



LUIZ GOMES – 8502-2619 / 3495-0359

LM PISOS
• Faz-se restauração em

mármore e marmorite
• Remoção de ceras

3482-36-36 / 9191-3670

APLICAÇÃO
POLIMENTO

RECUPERAÇÃO
EM PISOS DE CONCRETO 

E MARMORITE

Passeios

JUSTIN POLIMENTOS DE PISOS
• Fazemos fundição e polimento em marmorite
• Recuperação de pisos e polimento em mármore
• Aplicação de sinteco
• Remoção de cera, Aplicação de antiderrapante

POLIMENTO ITALIANO 3447-73 89
9226-8785
8624-6843

MULTIPISOSBH
R E V I TA L I Z A Ç Ã O  D E  P I S O S

Limpeza, polimento, impermeabilização, selagem e 
vitrificação mármore, granito, porcelanato, 

piso cimentício, ladrilho hidráulico

9 7 0 6 - 6 7 5 2 vivo  | Robson
www.multipisosbh.com.br 

Blindex Portas e Molas
•  Molas e fechaduras p/blindex
•  Instalamos molas novas
•  Retificamos sua mola com garantia
•  Consertos, manutenção e peças
•  Manutenção em box de vidro

serviço rápido e garantido
Orçamento sem compromisso

(31) 3392-9667 / 8895-8610 / 9450-5172 / 9692-9667
 rgportasblindex@hotmail.com / www.blindexportasemolas.com.br

Portas blindex

Portaria virtual

Staff Brasil tel.: 3327-5500  veja na pág.  5

VS SERVIÇOS

vidrosetes@globo.com
3271-9149 / 3564-2371 / 9612-3777

Manutenção em portas Blindex
Instalação e consertos de molas

Fechadura Elétrica

Portões eletrônicos

Portões eletrônicos

CRISTINA UNIFORMES 
LINHA COMPLETA DE UNIFORMES PARA 
PRÉDIOS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

Uniformes de 
pronta entrega 

( 3 1 ) 3 2 2 2 - 2 2 5 0
www.cristinauniformes.com.br

Construção e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso. 

Fabricação e Instalação, calhas, 
rufos, pingadeiras, peças de 6 mts  

sem emendas, coifas.

3625-1978 / 3624-2895
www.ne ve s ca l ha s . c om .b r

Uniformes

Telhados

3447.5891 / 3447.5781

• Portões Eletrônicos • CFTV
• Cercas Elétricas • Interfones 
• Alarmes • Sensor de Presença 

VENDA, INSTALAÇÃO E 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM:

FAZEMOS CONTRATOS 
DE MANUTENÇÃO

Plantão 24 horas qualitron@live.com

Ligue: 2510-5522

Regularização de Passeios
Especializada na padronização de passeios 
conforme o Código de Posturas da PBH e 

Norma de acessibilidade NBR 9050
www.imperioreformas.com.br

Polimento de pisos

Polimento de pisos
Classíndicojulho de 2015 Jornal do Síndico 15

SERRALHERIA ROCHA
PORTÕES / GRADES / JANELAS / PORTAS
FECHAMENTO DE ÁREAS E BOX EM VIDRO TEMPERADO
CONSERTOS EM GERAL E AUTOMAÇÃO DE PORTÕES
FABRICAMOS E INSTALAMOS CORRIMÃOS

3485-2127
9135-5349
8686-7137

serralheriarocha@live.com

Fabricamos todo tipo de serralheria comercial 
Nossa especialidade: mezaninos, portas, escadas, corrimão, 

guarda corpo, friso antiderrapante, porta de aço automatizada, 
coberturas e toldos em policarbonato.

8520-5199 oi   /  8200-4336 claro

METALÚRGICA 
e SERRALHERIARV

Serralheria

(31) 3033-0013 / 8571-4987
comercial@icondominios.srv.br / www.icondominios.srv.br

• Administração de Condomínios
• Síndico Profissional
• Assessoria Administrativa, Contábil 

e Jurídica
• Serviços de Manutenção
• Sistema de Gestão de Compras
• Planejamento Orçamentário e 

Financeiro
• Atendimento aos Moradores

Produtos de Limpeza

comercial@versoterceirização.com.br  
 2511-3190  / 8658-3877

Limpeza de 

Superfícies 

Envidraçadas 

Alcançáveis 

Produtos 

importados
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• CFTV, cerca elétrica, interfone, alarmes;
• Portão eletrônico, sensores de presença;

• Identificador de visitantes;
• Controle remoto (todas as marcas)

• Portas antiarrobamento;
• Venda, instalação e manutenção

Cláudio Limpeza em Geral
Limpeza de: Caixa d água segundo normas da Copasa, 

Piscinas, Limpeza de passeio, Garagens etc...

3018-9588 / 3373-1760 / 9859-5639
Se Deus é por nós, quem será contra nós

• Esquadrias de alumínio   • Vidro temperado
• Grades e proteção

3441-5468 / 9931-5522
CONSERTOS EM GERAL

Substituímos suas janelas 
de ferro para alumínio

Executamos todo o serviço. Retirada e colocação

Síndico Profissional

Janelas/substituição

Limpeza de Vidros

Limpeza de caixa d’água e gordura
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É sabido que para uma convivência pacífica, especial-
mente em um condomínio, os moradores devem ficar
atentos aos direitos, deveres e obrigações, para que
exista uma relação harmoniosa entre os moradores.
Mais quais são os deveres dos condôminos? O
art.1336 do Código Civil traz  alguns básicos de todos
os condôminos

FACHADA - Outro dever do con-
dômino a ser ressaltado, é o com-
promisso de não alterar a cor da
fachada e esquadrias externas, salvo
decisão unânime do condomínio
através de votação. Desse modo, o
entendimento geral é que: é dever
dos condôminos a manutenção da
arquitetura original da edificação, a
cor, o desenho e outras característi-
cas.  Assim, cada condômino, de-
verá manter a parte da fachada de
sua unidade, com suas característi-
cas inalteradas. A importância desta
decisão, de não se alterar a fachada,
possui uma explicação técnica, pois,
cada modificação estra-
nha efetuada, desvalo-
riza o imóvel
como um todo. 

Contudo, cumpre ressaltar, que
modificações pontuais, tais como a
colocação de redes de nylon para
proteção das crianças, não quebram
a unidade estética da fachada e não
chegam a comprometer a harmo-
nia arquitetônica do edifício. É im-
portante lembrar, que a fachada
não pertence ao condômino, é con-
siderada parte comum, ou seja, não
possui destinação exclusiva.

SOSSEGO - É de conhecimento
geral, que outro importante dever
do condômino, é o dever de dar à
unidade a mesma destinação que
tem a edificação, não devendo pre-

judicar o sossego, saúde e segu-
rança, ou os bons costumes,

dos demais possuidores.
Não pode o condômino,
alterar a destinação ori-
ginal da unidade, salvo
por decisão unânime
dos condôminos, atra-

salubridade e segurança dos possuidores,
ou aos bons costumes.”

OBRAS - Um importante dever
do condômino está em seu disposi-
tivo II, desta mesma Lei: “não rea-
lizar obras que comprometam a
segurança da edificação”. O condô-
mino está absolutamente proibido
de efetuar obras que comprometam
a segurança do edifício, sob pena de
ter sua obra embargada, através da
ação de nunciação de obra nova,
pois esta seria uma ameaça que tra-
ria sérios riscos à estabilidade estru-
tural do edifício e aos condôminos
de uma maneira geral. O condô-
mino que, comprovadamente, es-
tiver afetando a segurança do
edifício através de obras irregula-
res, poderá ser responsabilizado
civil e criminalmente.

Assim, um exemplo dessa res-
ponsabilidade, ocorre quando o
condômino derruba uma parede es-
trutural em seu apartamento.
Qualquer dano que ocorrer no edi-
fício, que comprometa a segurança
geral, poderá ser motivo para res-
ponsabilizar o morador negligente,
por perdas e danos.

É importante lembrar,
que a fachada não 
pertence ao condômino

Contudo, devemos lembrar
que na convenção de con-
domínio deverá constar

tais deveres, imputar outros, pois
caberá a ela regular as relações
entre condôminos. Porém, estas re-
gras impostas não podem afrontar
a Lei, especialmente a Constituição
Federal e Código Civil.

O fato é que, uma regra de con-
venção de condomínio, não pode
ser contrária, por exemplo, ao di-
reito de ir e vir ou o direito de pro-
priedade, que é de usar, fruir e
reivindicar. Isso representaria uma
afronta à nossa Carta Magna.

O Código Civil, em seu art. 1336,
descreve os principais deveres dos
condôminos, tais como;  “Art.
1.336. São deveres do condômino: I -
contribuir para as despesas do condomí-
nio na proporção das suas frações ideais,
salvo disposição em contrário na conven-
ção; (Redação dada pela Lei nº 10.931,
de 2004) II - não realizar obras que
comprometam a segurança da edificação;
III - não alterar a forma e a cor da fa-
chada, das partes e esquadrias externas;
IV - dar às suas partes a mesma desti-
nação que tem a edificação, e não as uti-
lizar de maneira prejudicial ao sossego,

vés de votação em assembleia, de
acordo com o art.1351 do código
civilista. É o direito de vizinhança
que estabelece tais limites, pois
ninguém pode afrontar a saúde, o
sossego, ou a segurança dos demais
condôminos.

É exatamente o que ocorre, em re-
lação aos animais, que normal-
mente traz três hipóteses; omissão
na convenção de condomínio, proi-
bição de animais no caso de trans-
tornos causados por eles, ou
proibição de animais incondicional.

Grande parte dos tribunais bra-
sileiros considera esta proibição
absoluta abusiva, o que pode
configurar uma afronta ao direito
de propriedade, matéria consti-
tucional, superior a portarias e
convenções, como as matérias
descritas em convenções de con-
domínio. 

Como podemos ver, as questões
condominiais apesar de não serem
complexas, a própria Lei ajuda a
prolongar esta discussão e gerar
dúvidas pela sua interpretação.

De qualquer forma, o que pode-
mos perceber, é que para uma con-
vivência pacífica não basta apenas
legislação, estatutos ou portarias.
Para esta convivência salutar, é ne-
cessário a utilização do bom senso,
vontade de convivência, respeito,
empatia e muitas reuniões para di-
rimir os conflitos.

*Advogado imobiliário e condominial
SALIM, FARIAS, CARVALHO E COURA ADVOCACIA
bernardo.advogadoimobiliario@gmail.com

Animais são causas de boa parte das desavenças em condomínios

Os deveres dos condôminos e a
convivência pacífica e organizada no condomínio


